
DOMINGO 
Domingo IV do Advento
2 Sam 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16;  
Rom 16, 25-27; Lc 1, 26-38
Solenidade do Natal do Senhor
Missa da Vigília
Is 62, 1-5; Act 13, 16-17.22-25
Mt 1, 1-25 ou Mt 1, 18-25
SeGuNDa-feIra
Segunda-feira do Natal do Senhor
Missa da noite
Is 9, 1-6; Tito 2, 11-14; Lc 2, 1-14
Missa da aurora
Is 62, 11-12; Tito 3, 4-7; Lc 2, 
15-20
Missa do dia
Is 52, 7-10; Hebr 1, 1-6
Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14
Terça-feIra
Festa de S. Estêvão, Primeiro 
Mártir
Act 6, 8-10; 7, 54-59; Mt 10, 17-2
QuarTa-feIra
Festa de S. João, Apóstolo e 
Evangelista
1 Jo 1, 1-4; Jo 20, 2-8
QuINTa-feIra
Festa dos Santos Inocentes, 
mártires
1 Jo 1, 5 – 2, 2; Mt 2, 13-18
SexTa-feIra
1 Sam 1, 24-28; Lc 1, 46-56
SábaDO
1 Jo 2, 12-17; Lc 2, 36-40
PróxIMO DOMINGO
Festa da Sagrada Família de 
Jesus, Maria e José
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-14); 
Col 3, 12-21
Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40
ou:
Gen 15, 1-6; 21, 1-3; Hebr 11, 8. 
11-12. 17-19
Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 39-40
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Salmo reSPonSorial
Salmo 88 (89), 2-3.4-5.27 e 29

reFrão: 
Cantarei eternamente as 
misericórdias do Senhor.

uM SaNTO NaTal!

HOrárIO DaS MISSaS NO NaTal 
Domingo, dia 24:
10h30 em Caselas e 12h00 na Igreja Paroquial 
Não há missa às 18h30 na Igreja Paroquial 
Noite de 24 de Dezembro (véspera de Natal) 
Missa do Galo em Caselas às 21h45 e na Igreja 
Paroquial às 23h00
Dia 25 de Dezembro (Dia de Natal)
Missas em Caselas às 10h30
na Igreja Paroquial às 12h00 e 18h30 
HOrárIO DaS MISSaS NO fIM De aNO
dia 31 (domingo):
10h30 em Caselas
12h00 e 18h30 na Igreja Paroquial
dia 01 (Segunda-feira):
10h30 em Caselas
12h00 e 18h30 na Igreja Paroquial
feSTa De NaTal Da CaTeQueSe 2017 
A Catequese da Paróquia de S. Francisco Xavier 
convida os Pais e Família das Crianças  para a 
Festa de Natal, a realizar no dia 06 de Janeiro de 
2018, às 16h00, na Igreja Paroquial.
A Festa inclui uma representação natalícia 
preparada pelos vossos filhos e termina com a 
celebração da Missa das 18h30.
Tragam um lanche para partilhar com todos!
OferTórIOS Para a NOva IGreja
No próximo fim-de-semana, o primeiro do 
ano de 2018 e do mês, os ofertórios das Missas 
destinam-se ao pagamento da dívida contraída 
com a construção da Nova Igreja. 
QuIOSQue 
O quiosque vai estar encerrado nos dias 25 e 
31 de Dezembro

DINHeIrOS Para a IGreja
Caixas - 37,14 €
Quiosque - 87,10 €
Côngrua - 250,00 € 
Donativo do Euromilhões – 886,93 €

Quando rezardes em casa, diante do presépio com os 
vossos familiares, deixai-vos atrair pela ternura do Menino 
Jesus, nascido pobre e frágil no meio de nós, para dar-nos 

o seu amor: este é o verdadeiro Natal.     Papa Francisco

evaNGelHO deste domingo: 
lc 1, 26-38
Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado 
por Deus a uma cidade da Galileia chamada 
Nazaré, a uma Virgem desposada com um 
homem chamado José, que era descendente 
de David. O nome da Virgem era Maria. Tendo 
entrado onde ela estava, disse o Anjo: «Ave, 
cheia de graça, o Senhor está contigo». Ela 
ficou perturbada com estas palavras e pensava 
que saudação seria aquela. Disse-lhe o Anjo: 
«Não temas, Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. Conceberás e darás à luz um 
Filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será 
grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. O 
Senhor Deus Lhe dará o trono de seu pai David; 
reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o 
seu reinado não terá fim». Maria disse ao Anjo: 
«Como será isto, se eu não conheço homem?». 
O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá 
sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a 
sua sombra. Por isso o Santo que vai nascer será 
chamado Filho de Deus. E a tua parenta Isabel 
concebeu também um filho na sua velhice e 
este é o sexto mês daquela a quem chamavam 
estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria 
disse então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua palavra».

Desça o orvalho do alto dos Céus 
e as nuvens chovam o Justo.

Abra-se a terra e germine o Salvador.
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COMO Será eSTe NaTal?
P. José Tolentino Mendonça

Natividade, Lorenzo Monaco

Estamos empenhados em preparar a vinda 
do Senhor, em preparar-lhe simbolicamen-
te um espaço, e isso torna-se uma parábola 
do grande acolhimento, da grande hospita-
lidade à qual estamos dispostos. E dizemos: 
«Vem, Senhor Jesus».
Abrimos as casas, encontramos um lugar no 
seu interior, preparamos formas diferentes 
para o tráfico dos nossos dons, das palavras, 
dos sentimentos, dos votos e desejos. En-
contramos na nossa vida um modo de Deus 
chegar. As portas estão abertas. A contagem 
decrescente começou.
E então dá-se o volte-face: ao rei David, que 
tem um papel emblemático na expetativa 
messiânica, Deus diz: «Não és tu que me pre-
paras uma casa, sou Eu que preparo uma casa 
para ti».
Não mergulhamos profundamente no mis-
tério do Natal se não acolhermos esta revira-
volta no nosso coração: não somos nós que 
preparamos um presépio para Deus nascer; é 
Deus que prepara o lugar, é Deus que prepara 
a possibilidade, as condições do renascimen-
to de cada um de nós.
Jesus é o Deus que se torna homem para que 
o homem e mulher que somos se possa di-
vinizar. Ele nasceu para potenciar os nossos 
nascimentos.
Como Maria, podemos perguntar: «Como 
será isso, se eu não vejo essa possibilidade? 
Que o Menino possa nascer simbolicamente 
em minha casa, eu acredito, mas que a minha 
casa toda e o que ela significa possa renascer, 
não vejo como. Que eu me possa preparar e 

abrir as portas para o Deus connosco vir, isso 
entendo; mas que eu, na minha rigidez, nos 
meus entraves, nos meus dilemas, no cami-
nho que estou a fazer, possa verdadeiramen-
te recomeçar e renascer, não vejo como».
A dupla palavra do anjo é uma das grandes 
palavras de Natal: «Não temas». Não desani-
mes, não penses que não é para ti. O Espírito 
Santo virá em teu socorro, a sombra do Altís-
simo te cobrirá. E o mistério que acontece na 
nossa vida, humaníssima e fragilíssima, é ação 
do próprio Deus: é Ele que pode renovar, é Ele 
que pode transformar as nossas vidas; é Ele 
que pode fazer acontecer, dentro de cada um 

de nós, o Natal, essa irrupção de vida nova e 
cintilante, a possibilidade de uma esperança 
maior do que aquela de que somos capazes.
O que é este novo nascimento? S. Paulo, com 
uma palavra só, com uma das palavras mais 
importantes desse texto maior da memória 
cristã que é a carta aos Romanos, diz: o gran-
de mistério, esperado desde sempre e agora 
revelado, é este: Deus Pai confirma-nos. Uma 
palavra só: «Confirma-nos».
O que é o Natal de 2014 que estamos pres-
tes a celebrar? É sentir dentro de si que se é 
confirmado por Deus, confirmado como filho 
e filha amado, querido, em quem Deus coloca 

todo o seu amor. E a nossa 
vida passa a valer mais: por-
que não é só o que somos, 
o que conseguimos, o que 
trazemos - não é só isso; é o 
olhar de Deus pousado na 
fragilidade que eu sou.
É o olhar de Deus que me 
confirma, muitas vezes para 
lá das evidências e contra-
riando-as, contra toda a es-
perança. Deus confirma-nos 
e diz: «Tu és a minha filha, tu 
és o meu filho». É isso que 
nos faz nascer: a certeza do 
amor de Deus depositado, 
mostrado por Jesus face a 
face na nossa história, a cer-
teza indefetível desse amor 
que não falha, desse amor 
em que podemos confiar. 

O Deus connosco é um Deus credível, em 
quem um homem e uma mulher podem acre-
ditar. Nós acreditamos nesse amor, e acredita-
mos que ele nos é dado como fundamento, 
como pedra angular, como razão, como pos-
sibilidade, como manjedoura onde nascemos. 
Temos de olhar para os nossos dias e sentir 
que não somos nós que estamos a construir 
uma manjedoura; é Deus que faz do tempo da 
nossa vida, deste tempo onde estamos, deste 
aqui e agora, o lugar da nossa confirmação, 
o lugar do nosso nascimento. Abramos, por 
isso, o nosso coração em alegria.




